
ADEUS A UM GRANDE CAMPEÃO 

 

Há 23 anos atrás nascia um árabe tordilho inigualável. Sua forma, seu caráter forte desde os 

primeiros dias fizerem com que fosse chamado de Sen Mut. 

Para quem não sabe Sen Mut foi um arquiteto egípcio, oficial do governo da 18ª dinastia 

egípcia. A tradução pura e simples significa “irmão da mãe”. 

Sen Mut cresceu, foi domado e então passou a saltar. Seu dono, na época um pequeno garoto, 

apelidado de Gui, conseguiu inúmeros títulos com este cavalo.  

 

O cavalo  corajoso, forte, durante suas provas, parecia que tinha asas. Foi montada de grandes 

nomes como Cesar Almeida, Vitor Alves Teixeira e Gabriel Marques Rodrigues Filho 

Imagina só... um cavalo puro árabe, filho de Bady As San , com apenas 1,57m de altura, voando 

em percursos de 1,30m e ainda ganhando.  

Foi tão especial que acabou sendo homenageado e pontuou o suficiente para estar no Troféu 

Marengo da Federação Paulista de Hipismo. Lógico que com isso acabou tendo inúmeros fãs 

espalhados por todo nosso país. 



 

Aquele garanhão, tordilho, com crina branca, rabo empinado, forte impulsão, andaduras 

excepcionais sempre chamou atenção de todos. Após estadia em Belo Horizonte, sempre tinha 

pessoas do Brasil que vinham na sua cocheira no Clube Hípico de Santo Amaro simplesmente 

ve-lo, acarinha-lo, ter um momento de reflexão e sonhar. Sonhar em poder montar um cavalo 

com tamanha personalidade.  

Um belo dia, no Centro de Treinamento do Cesar Almeida, tive a oportunidade de comprar o 

Sen Mut. Lógico que já o conhecia e desde sempre quis ter um cavalo como ele. Imagina só 

minha alegria de poder trazer às minhas baias este inigualável tordilho.  

Tenho que confessar que a primeira vez que eu o montei estava extremamente emocionada. E 

lógico ele não deixou escapar isso e aproveitou para brincar muito, me dando alguns muitos 

coices. Foi um momento mágico....  

Depois saltar com este cavalo.... Nossa que sensação única .... Acho que quem melhor a definiu 

foi Katty King (uma amiga de longa data): Montar nele é como se estivéssemos com asas. 

O Gabriel me incumbiu de uma das tarefas mais árduas, porém mais felizes da minha vida: O 

Sen Mut já ganhou muitas provas, é muito especial e precisa agora de um dono que o ame 

mais que tudo e cuide dele até o fim.  

Pois é, e assim foi ... depois de alguns anos saltando, vivendo momentos únicos, desde saltos 

em pistas até mesmo no exterior da Hípica de Santo Amaro, tivemos que ir para o 

Adestramento.  



É sabem... apesar de cavalos árabes não serem cavalos ideais para adestramento, conseguimos 

várias vitórias, entre elas o Vice Campeonato Paulista de Adestramento. 

Sen Mut nunca admitiu perder. Ele era exibido quando precisava, corajoso quanto necessário e 

acima de tudo, um cavalo fiel ao seu ginete. Até “piaffe” e “passage” (nunca pedidos a ele em 

competição) ele aprendeu ! 

 

 

O tempo passou e então demos uma maravilhosa aposentadoria a ele. Nos últimos 05 anos ele 

viveu soltou no pasto, dormindo na sua baia quentinha. Houveram mudanças para que eu 

pudesse ve-lo mais frequentemente. Aproveitamos e desfrutamos da companhia um do outro.  

Hoje pela manhã, Sen Mut fez sua última mudança de casa. Agora ele está em um pasto 

enorme, verde, correndo com seu rabo empinado, cabeça erguida e relinchando. Aqui ficaram 

as lembranças e os ensinamentos de um grande companheiro.  

A lenda do Cavalo Árabe diz: “Conta a lenda que o beduíno árabe, que vivia no deserto, pediu 

a Alah um companheiro para dividir os dias longos e as noites frias do deserto. Alah 

compreendeu o anseio desse homem solitário e resolveu dar vida a um ser, símbolo da 

criação. Ordenou que se imprimissem numa única criatura, olhos tão potentes quanto os da 

águia, faro tão sensível quanto o do lobo, a velocidade da pantera e a resistência do camelo. 

Acrescentou ainda a coragem do leão, a memória privilegiada do falcão, a elegância do andar 

da corsa e a fidelidade do cão. Alah chamou o Vento Sul e ordenou que ele soprasse sobre um 



punhado de areia que estava em suas mãos. Surgiu, então, o Cavalo Árabe para que Alah fosse 

sempre louvado”. 

Sen Mut, com certeza você cumpriu sua missão aqui no meio de nós.  

Em nome de todos que tiveram o privilégio de te conhecer, montar, estar junto MUITO 

OBRIGADA por nos ensinar a amar, ser corajosos, vencedores. 

 

 

Descanse em paz !!! 

 

Priscila Thomazelli e Família. 

 

 


